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Estatuto social reformado do INSTITUTO SOCIAL UNIVERSO 

Da denominação sede e fim: 

ARTIGO 1º - Instituto Social Universo, pessoa jurídica de direito privado sem fins ' 
lucrativos, econômicos e de duração por tempo indeterminado, com sede e Foro em 
Salvador-Bahia na Rua Marquês de Maricá, número 177, bairro Pau Miúdo, CEP 40.3 10- -
000, do Estado da Bahia, de caráter organizacional, filantrópico, assistencial, beneficente, 
promocional, recreativo e de caráter social, cultural, saúde e educacional, sem cunho 
político ou partidário, com a finalidade de atender a todos que a ele se dirigirem 
independentemente de classe social, sexo, nacionalidade, raça, cor ou crença religiosa . 
Servindo como veículo institucional para construção de uma sociedade sustentável e 
justa, cujas atividades reger-se-ão pelo presente Estatuto e em conformidade com a 
legislação vigente. O Instituto Social Universo tem por finalidade social realizar pesquisas, 
planejar, fomentar, apoiar e executar projetos e atividades nas áreas de desenvolvimento 
e capélcitação de recursos humanos, de modernização da gestão e dos serviços públicos, 
bem como de promover o intercâmbio de experiências organizacionais e de 
administração entre instituições públicas e privadas, nacionais, internacionais e 
estrangeiras. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Os objetivos desta instituição estão voltados à promoção de 
atividades e finalidades de relevância pública e social. 

PARÁGRAFO SEGUNDO: A Entidade faz a sua escrituração e os processos de P. es.,,..--"~-J\ 
de contas de acordo com os princípios fundamentais de contabilidad 
Brasileiras de Contabilidade. 

ARTIGO 2º - O Instituto Social Universo tem por finalida 

1- Promoção da Assistência Social: 

1 - Estimular o desenvolvimento da ética e do comportamento social responsável, orientar 
as comunidades visando o apoio ao desenvolvimento sustentável, integrando 
responsabilidade social do exercício pleno, da ética e da cidad ania, desenvolvendo valores 
que fundamentam atividades condizentes com uma sociedade sustentável ; 
2 - Desenvolvimento da comunidade na direção do bem-estar de sua população com ações 
sociais sadias, consid erando seus aspectos econômicos, sociais e suas diferen tes culturas; 
3 - Desenvo lver, promover e rea lizar projetos em parce ri a com outras institui ções idôneas 
e lega lmente constituídas cujos objetivos sejam o crescimento socioeconômico e cultural, 
promovend o ações sociais de interesse público; 
1 - Incentivar projetos voltados para o desenvo lvimento do indivíduo, das institui ções e 
das comunidades, na j rea de assistência social; 
S - Promover o desenvolvimento comunitári o, ass istência à saúde e educaç.:io; 
6 - Coldborar para a integração e solidari edade do cidadão nd sua plu ral1dac..l e cu l t urJI e 

educac iona l; ~• (j , ,J 
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7 - Reforçar a autoestima dos adolescentes, estimulando sua autonomia, criati vidade~ e 
análise crítica, voltados para o seu bem-estar e desenvolver hábitos de respei to ao 
próximo; 
8 - Prestar Assistência Social e amparo as pessoas carentes de modo c1 s;::i tisfazcr s uas 
necessidades básicas de vestuário, alimentação, higiene, educação, saúde e integração ao 
mercado de trabalho; 
9 - Promover os direitos estabelecidos e constituir novos direitos sociais e ind ividuais, ta l 
como Assessoria Jurídica gratuita de interesse suplementar; 
10 - Atuar junto às organizações assistenciais públicas ou privadas, na prestação de 
serviços sociais, educacionais e de saúde, diretamente ou mediante convênio, acordo, 
termo de parceria, para realização de seus objetivos estatutários; 
11 - Promover a liberdade assistida de crianças ou menores em grau de risco familiar ou 
social, e ainda, promover a recuperação social do menor infrator; 
12 - Elaborar e executar projetos destinados a reinserção social dos presos, internados e 
egressos, bem como elaborar e executar programas destinados a dar assistência social as 
vítimas de crimes e aos dependentes do preso ou do internado; 
13 - Promoção dos direitos das pessoas portadoras de deficiência, dos direitos da mulher 
e da criança e combate a todo tipo de discriminação sexua l, racial e social; 
14 - Promoção da melhoria da qualidade de vida dos membros da comunidad e em que 
está inserido, pela capacitação profissional, pelo desenvolvimento cultural, pelo estudo e 
prática dos direitos e deveres da Cidadania; 
15 - Colaborar com a sociedade através de projetos e atividades cu lturais, recreativas, 
esportivas e profissionalizantes; 
16 - Colaboração na realização de parcerias com outras organizações para pesquisa da 
situação socioeconômica da sociedade, observando os problemas existentes nas á reas da 
saúde, educação, trabalho, habitação, lazer, segurança, meio ambiente e outras; 
17 - Prestar auxílio técnico a entidades congêneres que desejarem desenvolver trabalho 
no campo da Assistência Social, assessorando as na implantação e manutenção de ações 
sociais; 
18 - Apoio a Economia Solidária; 
19 - Promover a capacitação e form ação de Agentes profissionais em áreas públicas ou 

·vada com vista a execução de políticas sociais, mediante termo de parce ria, co nvênios 
contratos; 
O - Exercer atividade de apoio e recuperação perante os portadores de qu:1lquer 

enfermidade, deficiência física ou necessidades es peciais, atuando ainda na prestação de 
serviço ou fornecimento de mão de obra para tanto; 
21 - Promover gratuitamente a saúde e educação, nos limi tes e percentuais fi xados pel;,i lei 
federal número 8742/ 93 (Loas) estando ou não es te Instituto cm parceria com o SUS; 
22- Instituir, conceder bolsa, auxílios e subvenções para al unos carentes, ;:issi m como p;,i r,1 
entidades públicas e privadas que se encontrar cm condições de rccehcr t;,il <111xil 10. 
sempre de acordo com as possibilidades imediatas da In stituição; 
21 - Se r solidár io com inte resses de todas as entid ades das c:1 tcgu ri.1 s, e ril 1;1r-sC' .,s 
entidades coordenadoras a nível nacio nal e internacional ; 
2'1 - Promover a segura nça alimenta r e nutri cion;:i l; 
2S - 1-:stabclccc r vínculos institucionais por filia~:fio, inlcrc,-1111hio uu rn 11 vc' 11 1os LO ll l 

org;rnizaçiics ni.l cionais e inte rna cionai s; 
26 - Promover melh ores condi ções parc1 ;1 p~ir11c1p.1ç.1 u le111i11i11.i e· o ulr o:-, grupos ll , ll > 
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'i..7 • l'roniov<' l' n de:amv,,lv lrn r: 111 0 l'1·n11/)111i r o, ,:.,,, i,d, 01111•11vando JJI )11 , q1:JJ11,,,,,1,, 11 d, , 

comh:1l1' :'I polln•za; 
2íl · Pronioç.lo da hk:1, da Paz, d ;, C:ldadaní:,, d o:i d ír,•1 111·, l1111nan11•., d:i d1:1111111 ,H 1,1 , . ,J, , 

out rns v:tlores 1111ivl! rs:ií s; 
29 • Pro1nov1•r Asslsll• ncla Snd:tl :'1 mi11ori:J "'li g1 •1·:1l, ví1i1n:J', d u v,olí•n< 1:1 11:,iu, 110 

qualqurr dcgr:idaç1o n1nr:tl ; 

li - Educaç,io: 

1 - Elaborar e exec.:uLar projetos edu c.:a cion:Ji :'l; 
2 - Promoção gratuila da educ:Jç:io e da rroli ss i,,11 :J liz:tL;ií ,,; 
3 - Promoção rl c alividadc cíenlffíca, ed11 c:1c.:lonal ,~ i:u ltu r:i l; 
'1· • Promoç:lo e realização de eventos Cll llur:ti :; r cdag61~ko:; cfo qualqu(:f' nal u11:'l.a; 

5 - Promover pesqui sas e dehJtes nas {trc:1s da l•:d110 H;il1i, Saúde, Melo /\mbi<!tll': <: C:ultur:J; 

6 - Promover paleslras e ofici11t1s como forma de cr11Vid<:nt íz:1çiío do:; d ín: ilo;, dei dd:-J<J,íci; 

7 - Orientac,:ão e cursos p;:i ra jovens e estudanle;; q1H: ·wiJrw>:W í:Jm h,J bí líd~1..k·, ín;it.w, <J IJ 

adquiridas e direcion{t-los ao merct1 do dt! tn,balho :i lin, de.; rrovc;r ~, ,; fJ :,u:>t1:n10 <: d1: ·.,:w. 

familia res; 
8 - Capacir;:ir rrofissionalmcnlc jovens ,~ adul tos, pro,novc!ndo cur:;w;, p:il1::,tr::J', 1: 

trein;:imc11los e orientó-los 1H1 opção e engajaml'nto rrolh sír11wl ; 
9 - Parceria com escolas da rede públi ca e rarlicular vi:wndo priorizar açõc::; qualí t;Jtív:J', 

na ed ucação; 
10 - Assesso ria e Consultoria nt1s áreas d;.i Sa úde:, l•:du c;;1c;Jo, C1d tur:1, A:,·,i:,1i:rH.1:J '.i e;dal , 

Meio Ambiente e Turismo; 
1 J • Cap;;icitar e lreinar mão-cJ c-ohra esr ec:íaliz:icJ a c:o rn c;ursos pro li~:) íon :-J lízan t<::., 

técnicos, tecnólogos, grad uaçõcs e p6s-gracJ uac;ões. 

Ili - Saúde: 

l - Esta belecer r a rcerias com instituições piíhli c;as 011 privadas r,.ira gerir hos piWI, fHJ:>to 

de sa úd e, policlínica, sanatório e amhulillório no n111nicípío do S;Jlv;Jdor, <::)t;Jd ei cJ ;J B:J hia 

e Bras il ; 
2 - Fornecer e ca r acitt1r os recursos hu manos r art1 :,tuar junto às eiutr:J'i in :,L ituí~íiw, 

volta cJ as para o trabalho na área e.la sa i'id e, atrt1 vb ; de trc:in:unc!nto :-1cJ 1:lfU:Jdo ,: /h ·,c!':,em ;J 

cspecir1lizada; 
3 - r-ormar mão-de-obra cspccializ;,1d t1 ;1L r:.ivés de rnrsos profl ss; ionalíz:J11t< 1 'i, tf; u 11u ., 

tecnólogos, graduJçõcs e pós-gracJuações no ;'i n1hito cJ :1 s:1úck 

IV - Meio ambiente: ) 

1 - De lend er e conservar o me io :i1nhient e; 
'J. - l-:l ,ilior:1çJ () e· c:xec.:uç;l () de pro jelns :1rnhir:nt :Jh; 
J - Promnc;;in d.i consrn: nt iz:1ç;111 d;1 rc..; pons:i hi lirl :1dr· ;1,nlli,•111 ;ri ; 

'1 - Promover cJirct;1mc11t 1• ou por meio d, · ,·onv(:nilJ',, p:1n 1·11 :1·, , 11 1n 111 ·, t1t 1w,1J1", 11.iu1111,11·, 

l ' cs tr:1ng1• ir:1s, 111stit 1111,Õ(•s púhlic ; t '> e priv.uLis, p1 ·~.1 p11 ·.,1•,, < 11r·.u•,, r", l 11 do•, ,. dil u•,.111 d.1·, 

111f<,rm:1çüc•s n1n 1 n •l;H;;,io ; 111 t•r11 turis111n 11 :l<'i1111.il 1· , .. , lr.111 g<•lr" (' d.1 h1 ,,d1 v••1·.1d.id,. 

hr,1silc:1r;i 1· 1n1 111d1:d :-, c• 111pn · rr· .., p1· 1t.11Hl11 ,,., 1111 1·1, ··,, r", 11 .11 1111 1;11',, 
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V - Esporte: 

1 - Promover saúde, educação e a busca do bem-estar social pelo esporte; 

2 - Promoção do Esporte integralizando saúde, educação, cultura e lazer; 

3 - Colaborar com a sociedade através de projetos e campanhas educativas na área da 

saúde integrada ao Esporte. 
4 - Projeto de escolinhas de futebol, criação de times de futebol, voleibol, basquete, judô, 

atletismo e outras modalidades esportivas; 

VI - Cultura: 

1 - Promover pesquisas e estudos no campo da Cultura, da defesa e da conservação do 

patrimônio histórico e artístico; 
2 - Promover eventos culturais em todos os níveis; 
3 - Editar livros, documentos e materiais audiovisuais de interesse cultural; 

4 - Agenciar, captar e administrar recursos para projetos cultura is infantis; 

5 - Promoção e rea lização de intercâmbio cultural entre entidades de diversas áreas da 

atividade humana; 
6- Realizar eventos festivos, tais como: Carnaval de rua, carnaval de bairro, 

mica retas, desfiles, festivais cu lturais, seminários, datas comemorativas 

Vil - Comunicação: 1~it\l~ 
- ~ 1 

1 - A publicação de revistas, livros, vídeos, documen ~f e. afins para divulgação e 

promoção de suas ativ idades nas áreas de Educação, Saúde, Meio Ambiente e Cultura; 

2 - Desenvolver e operar mecanismos, processos e instrumentos virtuais e físicos de 

comunicação próprios ou de terceiros para divulgar dados, informações e 

reconhecimento sobre desenvolvimento sustentável e responsabilidade social. como 

forma de estimular a criação de uma ampla cultura de sustentabi lidade social; 

3 - Realizar parcerias com as empresas de mídia e os meios de comunicação em geral para 

divulgar artigos, campanhas e matéria sobre os problemas re lacionados ao 

desenvolvimento sustentável, responsabilidade sociais e afins; 

4 - Promover conferências, seminários, feiras e congressos; 

5 - Estimular empresários, executivos e trabalhadores, assim como lideranças com 

influência no comportamento da sociedade promovendo a responsabi li dade social e 

sustentabi lidade; 
6 - Realizar diálogos, debates, encontros e eventos sobre temáticas sociais e é ticas na 

sociedade; 
7- Produzir film es, curtas e longas metragens corno produção associada ou executiva em 

parce rias com produtoras nacionais ou inte rnacionais. 

VIII - Desenvolvimento sustentável: 

1 - Promover crescimento econômico, com ações nas .. í rcas de geraçJo de rendJ, 

sustc nt abilidaclc e economia so li(L:íriJ ; 
2 - Criar, adaptJr, qu alifi ca r e certifi ca r tecnologiJs, produtos e siste111Js; 
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3 - Estimular eventos e trabalhos criativos de interesse da comunidade inclusive 
artesanato; 
4 - Promover o desenvolvimento sustentável, por meio de reciclagem de materiais; 
5 - Experimentar, de forma não lucrativa, novos modelos produtivos e sistemas 
alternativos de comércio, produção, emprego; 
6 - Promover a mútua colaboração, visando a prestação de quaisquer serviços que possam 
contribuir para o fomento e racionalização das atividades na zona rural, melhorando 
qualidade de produtividade, gerando melhor condições de vida, com a implantação e 

projetos sociais para a família de baixa renda; 
7- Promover parcerias com empresas públicas ou privadas, nacionais ou e t 
órgãos de fomentos, nacionais ou estrangeiros para incentivar a agricult , ~-
familiar, pecuária, fornecer crédito e assistência técnica. ~S~ 

IX - Parcerias: 

1- Estabelecer parcerias com órgãos do setor privado e público, funcionando como agente 
de Integração Social ; 
2 - Auxílios, contribuições, convênios e subvenções de órgãos do setor público e privado, 
nacionais ou estrangeiros; 
3 - Promover a parceria com instituições nacionais e estrangeiras, setor público e privado 
em torno de ações voltadas aos objetivos da Associação junto às crianças e adolescentes; 
4 - Promover intercâmbio com instituições a nível nacional e estrangeiro com o intuito de 
garantir a dignidade humana; 
5 - O Instituto Social Universo realizará parceria com o Conselho Tutelar, Conselho da 
Criança seguindo as normas estabelecidas pelo Estatuto da Criança e do Adolescente, 
Secretaria da Educação, bem-estar Social, Cultura e Saúde, Ministério Público, OAB, Polícia 
Civil, Militar e Corpo de Bombeiro; 
6 - Estabelecer parcerias para execução de serviços de rádio, difusão sonora, com 
finalidade educativa, artística, cultural e informativa, respeitando os valores éticos, 
sociais, em benefício do desenvolvimento geral da comunidade mediante concessão, 
permissão ou autorização de exploração de radiodifusão comunitária, de acordo com a 
legislação específica; 
7 - Promover a colaboração, apoio, consultoria, palestras executar ações e projetos a 
outras instituições do terceiro setor, setor privado e público, favorecendo uma rede de 
cooperação e participação; 
8- Desenvolver atividades e serviços de interesse público atinentes ao ensino, à pesquisa 
científica, ao desenvolvimento tecnológico e institucional e à ação social; 
9- Fomentar e apoiar a articulação e colaboração entre instituições e atores estratégicos 
da Sociedade, do Governo, da Administração Pública, do Terceiro Setor e do Setor Privado, 
visando a promoção e otimização de ações de interesse público; 
10- Promover a formação, o treinamento, a capacitação, o aperfeiçoamento e o 
desenvolvimento de servidores públicos e de cursos humanos estratégicos para a 
melhoria dos serviços públicos e o desenvolvimento socioeconômico e ambiental e 
sustentável ; 
11 - Prestar apoio técn ico e operacional à concepção, formulação, implementação, gestão, 
aco mpanhamento e avaliação de políticas, planos, programas, projetos, ações e eventos 

estratégicos para a melhoria da qualidade dos serviços públicos e o desenvolvimento 
socioeconôm ico e amb ien tal sustentável; 

5 
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12 -Prestar apoio técnico e operacional para a formulação e im pl ementação de 

diagnósticos e análises institucionais, de políticas, de planos, de modelos, de estrutura s., 

de processos, de sistemas e de ferramentas, visando a mod ernização da gestão públi ca; 

13-Fomentar e apoiar a geração, o desenvolvimento e a incubação de inovações, vi sa ndo 

a modernização da Administração Pública, a melhoria da qualidade dos se rviços públ icos 

e o desenvolvimento socioeconómico e ambiental sustentável; 
14-Promover a prospecção, a identificação, a sistematização, o regi stro, a disseminação, o 

intercâmbio e a transferência de informações, conhecimentos, so luções, tecnologia s e 

experiências exitosas no campo da Administração Pública e das Ações Sociais de interesse 

público; 
15-Promover a formulação e implementação de programas áe cooperação técnica, 

científica e financeira, com base em acordos firmados com organismos públicos e 

privados, nacionais, internacionais e estrangeiros, objetivando a consecução de sua 

finalidade social; 
16-Exercer outras atividades correlatas necessárias ao cumprimento de sua finalidade 

social. 
17- Para a consecução de sua finalidade social, o In stituto Social Universo, poderá prestar 

serviços profissionais remunerados, em sua área de atuaçã o, a instituições públicas ou 

privadas, nacionais ou estrangeiras, de forma a assegurar a sua autossustentabilidade. 

Parágrafo primeiro - além da finalidade prevista neste artigo o Instituto Social Universo, 

poderá estender sua atuação a outros campos sociais que julgar conveniente, desde qu e 

tais atividades sejam aprovadas pelos associados em Assembleia Geral Extraordinária 

realizada para tal fim; 
Parágrafo segundo: O INSTITUTO SOCIAL UNIVERSO poderá celebrar acordos e 

convênios de cooperação com organismos públicos e privados, nacionais, internacionais 

e estrangeiros, para o desenvolvimento de ações de interesse público, na esfera de sua 

competência, desde que comprovada viabilidade técnica, administrativa, económica e 

financeira. 
Parágrafo terceiro: O INSTITUTO SOCIAL UN !VERSO deverá empreg 
modernas técnicas de gestão, com a adoção de planejamento sistemático e 
mediante a utilização de instrumentos de programação, orçamentação, a amento 

e avaliação, de forma a assegurar padrão de eficiência e qualidadv__,~:--;~/'To/".r-
atendimento aos seus clientes e usuários. 

X - Sustentabilidade: 

1-Estimular a implantação de microempresas s individu ais co m o 

objetivo de geração de emprego, trabalho, ocupação e renda ; 
2-Desenvolver ativida des para fortalecimento das atividades de em preendedori smo nas 
comunidades; 
3- Desenvo lver a cultura de empreendedori smo para jovens e adultos; 
4-P res tar de se rviços de assistência técnica de empreendedorismo, ca pac itação, 

pl aneja mento e gestão para todo e qu a lqu er projeto de geração de emprego, trabalh o e 

renda que es ti ve r promove ndo, apoia nd o ou executando; 
5-Desenvolve r e apoi ar projetos e at ividad es para empreendedores da te rce ira id ade; 

6-Elabora r projetos e at ivi dades pa ra ca ptação de recursos que bu squ em apoiar, 

forta lecer, proteger e m~ ~ id adcs empree nd edoras das co unidad es; ~ ' ,/ , ._y 
(/~~ ~ 6 , -/ X 
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7-Realizar parcerias com instituições públicas e privadas nas áreas de crédito e de gestão 

para empreendedores; 
8-Realizar empréstimos em instituições financeiras, públicas ou privadas, nacionais ou 

estrangeiras; 
9-Realizar empréstimos em bancos públicos ou privados, nacionai s ou estrangeiros, 

adquirir crédito, captar recursos para o desenvolvimento das atividades da Entidade. 

ARTIGO 3º-Para realização de seus objetivos sua receita orçamentária poderá 

agregar: 

1 - Promover a comercialização dos produtos confeccionados, em feiras, lojas e outros 

promovendo a sustentabilidade através dessa ação; 

2 - Na contribuição voluntária de seus associados, nos donativos ou legados de terceiros 

inclusive os oriundos do exterior e nos auxílios, convênio ou subvenção dos poderes 

públicos e federais; 
3 - Na participação de empresas privadas e organizações do terceiro setor através de 

patrocínio, apoio no desenvolvimento de projetos dedutíveis ou não de carga tributária; 

4- Na promoção de eventos, bazares, congressos e assim gerando receita subsidiária que 

será exclusivamente direcionada para as finalidades sociais do Instituto Social Universo. 

ARTIGO 4º - Da Personalidade Jurídica, da Gestão da Remuneração, do Patrimônio 

e da Receita: 

1 - O Instituto Social Universo possui personalidade jurídica distinta da de seus 

associados ou administradores os quais não respondem subsidiariamente e 

solidariamente pelas obrigações sociais da entidade; 

2 - Os membros da diretoria e dos conselhos, igualmente, não respondem solidariamente 

e subsidiariamente, pelos encargos e compromissos da entidade; 

3 - O Instituto Social Universo é representado ativa e passivamente, em juí e ora dele, 

pelo seu presidente, e na falta ou impedimento deste por seu substituto I ai; 

4 - O presidente do Instituto Social Universo poderá delegar poderes p 

finalidades da entidade, respondendo solidariamente pelos ato '"'•~--•~ 

a delegação de poderes. 

ARTIGOSº - Gestão e da remuneração: . ..,. 

1 - Na gestão do Instituto Social Universo s vado os cípios da legalidade, 

legitimidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, economicidade, e da eficiência e 

da eficácia. 

2 - O In st ituto Social Universo em sua gestão administrativa práticas necessá ri as e 

suficientes a coibir a obtenção, de forma individual ou coletiva, de benefícios ou vantage ns 

pessoais, aplicando suas rendas, recursos eventuais resultados operacionais 

integra lm ente no território nac ional, se mpre na manutenção, e no dese nvolvimento de 

se us objetivos in stitucionai s. 

Parág rafo único : O r aga mento r a ra prestação de se rvi ços se rá rea li za do de aco rdo co m 

f/rtdl(J os va lores pra ti ca dos pelo ~ o co rre ponde nte a á r '~e a t~ - dos 



INSTITUTO SOCIAL UNIVERSO 
Endereço : Ru a M arq uês de M ;iric;\ ,) 77 r ;iu M iúd o, Cc p.: 40.310 000, 5d1Vi1 dor/ Ba 

se rviços co ntra tados, o bse rva da a re mun e ração pro fi ss iona l, o tc rn po d e tra ba lho, a 
excl us ivid ad e dedi cada a pa rce ri a e co mpl exid ade do t ra ba lh o. 
3 - É vedJd a a di s tribui çã o e ntre os se us sóci os ou a ssoc iad os, co nse lh e iros, d ire to res, 
e mpregados ou doado res eve ntu a is excede ntes ope rac iona is, bru tos ou I íquidos, 
divi dendos, bonificações , pa rticipações ou parcel as do pa trim ônio, a ufe rid os med ia nte o 
exercício de suas ativid ades, e os aplica integra lmente na consecução d o se u o bj e t ivo 
soc ia l. 

4 - Os di retores, conselheiros, associados, instituidores mantenedores, be nfeitores o u 
equivalentes não receberam qualquer subsídio, vantagens ou benefícios, direta ou 
indiretamente, por qualquer forma ou título em razão de atribuição, função, a tividade que 
lhe sejam atribuídas pelos respectivos atos constitutivos; 

ARTIGO 6º - Do patrimônio da receita: 

O patrimônio da Instituto Social Universo será constituído: 

1 - Pelos bens móveis e imóveis, semoventes, suas instalações e seus equipamentos; 
2 - Pelas contribuições ou doações, recursos financeiros, prêmio e equivalências ou ainda 
pelas subvenções que vieram a entidade a ser beneficiada, por qualquer entidade pública 
ou privada, convênio de origem nacional ou estrangeira e do Governo Federal; 
3 - A receita será constituída de doações, transferências, rendas provenientes dos serviços 
prestados, de auxílios, de donativos, subvenções, contribuição de terceiros, pela 
arrecadação proveniente de qualquer evento social de forma individual I c njunta; 
4 - O Instituto terá o exercício financeiro e orçamentário compreendido n de 1 
de janeiro a 31 de Dezembro de cada ano, devendo ao final de cada ex r ' i 
balanço patrimonial cujo resultado será aplicado exclusiva m e da 
entidade; _ \) S~\))~ 
ARTIGO 7º - Da prestação de contas: ~~ ~I~\S \\ 1 "5 '\ ~ -

~ D\ q , 
1 - Os princípios fundamentais das ciências as norma s 
conta bilidade; 

2 - Pub licidade, por qualquer meio eficaz, no encerramento do exercício fi sca l, a o rel a tóri o 
de ati vidades e das demonstrações financeiras da entid a de, incluindo as certidões 
nega t ivas de débitos junto à Previdência Social e com Fundo de Gara nti a do te mpo d e 
serviço, FGTS, colocando-os à disposição para exame de qualquer associ a do; 
3 - Pres tação de conta s d e todos os recursos e bens de origem públi cos receb idos, 
co nform e previs to no pa rágra fo único do a rtigo 70 da Cons tituição Fed e ra l; 
4 · Os e le me ntos co nsti tutivos d e ord e m econ ô mi ca, fin a nce iras e orça me nti ri as sc rJo 
escriturados e m livros pró prios e co mprova dos por docum e ntos devid a m e nte 
a rquiva dos, em conform id ad e co m as di s pos ições lega is vi ge ntes; 
5 - Tod as as rece itas e des pesas es ta rão s uj e ita s a co m p rov él nte re fe re nt e ;1 reco lh im e n to 
de pagamentos e a de mo ns traçã o dos res pectivos sa ld os; 
6 - As aqu isições de me rca do ri a s, be ns e se rvi ços, d eve rã o se r co rn prova d~1s po r m e io de 
notas fi scai s ou reci bos co m firm a reco nh ec id a d o imin e nte, c 111 con fo r 111i dad e co m ;1 

legis lação vigen te, deve nd o essas no tas fi sca is e rec ibos se re m e miti d os c m 110 111 c d o 
Institu to , car im badas, da tad as e a ss in adas; 

,e 

I 

J 
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ARTIGO 8º - Dos membros: 

1 - O Instituto Social Universo é co nstituíd o por núm ero ilimi ta do de memb ros 
di stribuídos nas seguintes ca tegori as: Fundador, Benemérito, Efetivos, Contribuintes, 
In sti tu cional, Voluntário, Benefi ciados, Mantenedores e outros; 

Parágrafo úni co: A admissão e a exclusão dos membros é atribuição da Assembleia Geral; 

ARTIGO 9º - Perfil dos membros: 

1 - Fundadores: pessoas físicas que subscreveram a Ata da Constituição da entidade, 
presentes na Assembleia de fundação com direito a voto vitalício; 
2 - Benemérito: pessoa física ou jurídica que tenha prestado serviços relevantes a 
entidade quer seja por atividades voluntárias, quer por doações, contribuições e que 
tenham de ser distinguido; 
3 - Efetivos: pessoa física que colaboram para a realização dos objetivos da entidade, 
contribuindo de forma permanente e regular com seu trabalho voluntário, ou com quantia 
financeira de forma espontânea; 
4 - Contribuintes: pessoa física ou jurídica que contribui para a realização dos objetivos 
da entidade, contribuindo mensalmente, com a quantia fixada pela Assembleia Geral; 
5 - Institucional : pessoa jurídica ou física que participam ativa e graciosamente das 
atividades, através de parcerias ou trabalho em conjunto, oferecendo apoio financeiro, 
material e seus serviços; 
6 - Voluntários: pessoa física que vem a compor o quadro de voluntariado pela entidade; 
7 - Beneficiados: os que recebem gratuitamente os benefícios alcançados pela entidade, 
junto aos associados Contribuintes, órgãos públicos e privados; 
8 - Serão considerados membros Mantenedores da entidade, Associações, empresas, 
pessoas jurídicas de qualquer natureza, nacionais ou estrangeiras, que se interessa em 
patrocinar as ações do Instituto ou tendo atividades relacionadas com os objetivos da 
entidade; 

Parágrafo unico - Os associados não responderam legalmente, solidári 
subsidiariamente por nenhum encargo administrativo e social do Instituto, ob v.1,-~34~!!; 
ass umidas pela entidade; 

ARTIGO 10º - Da admissão do associado, da admissão domem -~-\~ ~ 
- ~ . 

1 P d - f·1 · sW - o erao 1 1ar-se somente as pessoas maiores de 18 anos, ou maio Mt~)<'l'.J~,6 e menores 
de 18, lega lmente autorizadas, ind ependentemente de classe social, naturalidade, sexo, 
raça , cor ou crença religiosa e, para seu ingresso o interessado deverá pree ncher urna 
ficha de in scrição, uma vez aprovada terá seu nom e lançado no liv ro de associados, com 
indicação de se u núm ero de matrícul a e ca tegoria a qual pertence, devend o o interessado; 
2 - Aprese ntar a cédula de id ent id ade e, no caso de menores de 18 anos, auto ri zação dos 
pai s ou de se u res ponsá vel lega l; 
3 - Ter idoneidade moral e repu tação il ibada; 
'1- - Caso seja associado co ntribuin te ass umi r o compromisso de honra pontualmente com 
as sua s contribuições assoc iativas; ----

9 
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ARTIGO 8º - Dos membros: 

1 - O Instituto Social Universo é constituído por número ilimitado de membros 

distribuídos nas seguintes categorias : Fundador, Benemérito, Efetivos, Contrihuintcs, 

Institucional, Voluntário, Beneficiados, Mantenedores e outros; 

Parágrafo único: A admissão e a exclusão dos membros é atribuição da Assembleia Geral; 

ARTIGO 9º - Perfil dos membros: 

1 - Fundadores: pessoas físicas que subscreveram a Ata da Constituição da entidad e, 

presentes na Assembleia de fundação com direito a voto vitalício; 

2 - Benemérito: pessoa física ou jurídica que tenha prestado serviços relevantes a 

entidade quer seja por atividades voluntárias, quer por doações, contribuições e que 

tenham de ser distinguido; 

3 - Efetivos: pessoa física que colaboram para a realização dos objetivos da entidade, 

contribuindo de forma permanente e regular com seu trabalho voluntário, ou com quantia 

financeira de forma espontânea; 

4 - Contribuintes: pessoa física ou jurídica que contribui para a realização dos objetivos 

da entidade, contribuindo mensalmente, com a quantia fixada pela Assembleia Geral; 

5 - Institucional: pessoa jurídica ou física que participam ativa e graciosamente das 

atividades, através de parcerias ou trabalho em conjunto, oferecendo apoio financeiro, 

material e seus serviços; 

6 - Voluntários: pessoa física que vem a compor o quadro de voluntariado pel a entidad e; 

7 - Beneficiados: os que recebem gratuitamente os benefícios alcançados pela entidade, 

junto aos associados Contribuintes, órgãos públicos e privados; 

8 - Serão considerados membros Mantenedores da entidade, Associações, empresas, 

pessoas jurídicas de qualquer natureza, nacionais ou estrangeiras, que se interessa em 

patrocinar as ações do Instituto ou tendo atividades relac ionadas com os objetivos dJ 

entidade; 

Parágrafo un1co - Os associados não responderJm lega lmente, solirl ;'iri o 

subsidiariamente por nenhum encargo administrativo e socia l do \00..'.,.~?, ~. \~i~\\.~S 
assumidas pela entid ade; ~\\)\i-') 

~\) ~ r ~ -~L _. 
ARTIGO 1 Oº - Da admissão do associado, da admissão do meml ·i~~ -~ 

i\) ~ 
1 - Pod erão fili J r -sc som ente as pessoas 111 ;1iores de ·1 B anos, <HI 111 ;1irn i~· ~ ( i <' In1 •1 uin·s 

de 1 fl, lega lment e aulorizJc.lr1 s, i11d ependcnlem e11lt' de cl;1ss1' sori: tl, 11 :1tur.d id ;1dc ·, s1·xo. 

r ;.1ça, cor 0 11 crc· nça r cli gios;1 e, p~1r;i seu ingresso o inll'ress;1d o devn:, pn ·t' 11rl1 L· r 11111,1 

fich r1 de in sc r iç;i o, um;i vez uprov;1tL1 l t'r;'1 sc·11 1101111 · l;111 çddo IH> livro d(• ,1ss()ri, 1d os, ,·0111 

indíca~Jo de· seu número el e n1 ;1 t rfru l;1 e r ;1t egoria ;1 qu ;tl pt'rll' ll l'l', d1•v1•11d o o 111tn1" ,s.1tlo ; 

'l. - /\prt: sr•11t ;1r ;1 d ·dula d< · icl c· 11ticL1dc• e, 110 r;1 so dt• 1tl t' IH>r1·s de • 1 H ,111ns, ,1utmiz.1~·.111 do~ 

p;1i s ou de· seu n ·sro11 s;'1vc l lq-: ;il ; 

3 - Tl'r ido11 1· id :1d(• 1nnr .1I 1· J'(' IJ1It.1 1,·:10 ilih:11!.1 ; 

1). C d 'i ( J S ( 'FI ,t S •; ( li' Í í I d li C O 11 l I Í 1, 11111 t ( • ; 1 ~-'i l I111I I" () l ll 111 jl I O 111 1 ~~; li d l ' lt 1 ) li J', 1 jl () 11 l l I, li 11 H' 1 11 1' C ll 111 

.. J 'i s11;1s < 011 1 nb11i ~11c:, .1.,-.s or I,It i v, 1:.; 

< 't , . ,\ :e) ., ti 

<-, 
li ," I , 

1 / 
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ARTIGO 11 º - Ocvc.-es dos Associados: 

S;i o deveres dos assoc iados: 

1 - Cumprir e fazer cumprir o prese nte es tatuto; 
2 - Respeita r e cumprir as decisões da Asse mblei a Geral; 
3 - Ze lar pelo bom nome do Instituto Social Universo; 
4 - Cumprir e fazer cumprir o regimento interno ; 
S - Comparecer por ocasião das eleições; 
6 - Votar por ocasiões das eleições; 
7 - Contribuir regularmente para manutenção da entidade de acordo com as normas 

fixadas nas disposições estatutárias e regimentais; 
8 - Denunciar qualquer irregularidade verificada dentro da entidade, para que a 

Assembleia Geral tome providências; 
9 - O associado deve contribuir com uma apresentação de proposta e projeto para o 

desenvolvimento econômico e social da entidade; 
10 - Zelar pelo patrimônio, e pelo conceito da entidade, colaborando para o seu 

engrandecimento institucional e social; 
11 - Cumprir este Estatuto, as normas internas e demais dispositivas que se encontram 

em vigor; 
12 - Acatar as decisões da diretoria e das demais determinações, 

emanados da administração da entidade; 

ARTIGO 12º - São direitos dos associados: 

1 - Votar e ser votado para cargo da Diretoria ou do Conselho Fiscal , na forma prevista no 

Estatuto; 
2 - Usufruir os benefícios oferecidos pela instituição na form a prevista no Estatuto; 

3 - Recorrer a Assembleia Geral contra qualquer ato fora do Esta tuto da Diretori a ou do 

Conselho Fiscal; 

Pa rágrafo único - É direito do associado demitir-se do quadro socia l, quand o ju lg:ir 

necessário, protocolando seu pedido junto à secretaria da Associ;:içJo. 

ARTIGO 13º - Da exclusão do associado, do afastamento e das penalidades: 
~ 

A perda da qualidade de assoc iado será deter111inad ê1 pel:1 Diretoria E:-.:ccut i,·,1. ~l' lhi q 1 
admissível so mente have ndo j11sta ca usa, ziss im rcco nh ecid,1 t'm prnced i111 l' ntv 

di sc iplin a r, em que fica asseg ur~1do o direito de ;11npl.1 clcfcs,1 , qu:111d o tk .1r rn111p r\)\ ,Hl,r.1 ~ 
ocor rênci~1 d e: • '/ k ~(J~ 
1 - V,ol aça o do cs t.1tuto soc iê! I; _.rf_at\S \"~;i\.\J 
1.. - D1IJ n1.iç 5o do In s t itut o, de sc 11 s m embros 011 de se us .1ssori.H~ ~ ~il(,'~\\.~t~ ·'> 
J - Ativid ades con t r;í ri ,1s .'Is dec1sfil' s d.1 /\ ssc1nbll'i.1 -c;L' r.ll : ~;it~ ,:\'l ~; 
'1 - Desvio dos bo ns rn stL111w s; ~~~~ I 
S - Cond uta duv 1d o-;L1, nwdi ,lllll ' .1 pr.1ti c.1 dL' ,1t os il1 r1t os nu 11w1 .1· ~ 
Ci - Fa lu de pJg.i 11 1t•nto por p.11·tt ' cln /\ ssor i,1clo Co11 tnlH 11n ll' d1• tr\;S p.1rl'l· L1~ l'l' ll :st' l' ll tl\ .1~ 
d d '> COlll l illlll Ç(ll'', ,l',SOLl,ll lV.t :-.; 
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IN\ 111 lJ 1 n ~Orll\ l lJNIVf R~O 

l 111 it'1 , -._ ,, Hu.1 fl l,11 q11 1\, d, · fl l.1111 ,1. \ I ' l\ 111 M111dt, ( t •p •10 l lO 000. c;. ,)lv,1dor / B,1 

,\ 11st' 111·1,1 lh 'l" lll ,llH' llll' s ,·111 111 s t it1 r, 11 i\' .1 q11 .1 111l n CP11 vnr.1 do p.irt1 J\ ,,e nil>l c1<1 Geral 

l) rd111,1 rL1 ,,11 1': \l r. 111 n h11 ,1r i.1 ; 

l'.tr.tgr.tfo primriro lk li nid,1 .1 j11 s1.1 r. 111s,1, o .issnri ,1d o ser,1 dev1d .1 me111c not tfi(ado do~ 

f.1 11,s ,1 t'k i111p11t.1tl ns . . 1tr,1vt' S dt' 11Ptill r.1ç.i o t'Xlra j11d icic1 I, p~1r.i q 11 c c1 presP11te sua clcfC"~a 

prt' , ·i,1 m, pr.l 'l. l) th- ~n di.is .1 r u11t.1r du rl' rt' bimcnln ct c1 ro mun ir,1ç,io : 

Paragr,tfo st•gmulo - Apt1s n derurso do pr,u o descrito no pa r,\g r;:ifo dnter ior 

i11 dt'1w ndt'nl t'llH'lllt' d:1 a ptTSt'nlaç:10 de dl'ft"'S:1. se rá decidid o em reuni üo extraordinú1d 

d.1 dirt' !Ori,1 t'X t'Cllti\'.l. por 111,1i or simpks dr voros dos diretores prese-n tes: 

Paragrafo H•rcciro - Apli r:1 d:1 :1 pen,1 de e:-: clusà o, ca berá r ecurso, por par te do assoc iddo, 

.'I r\sst> mblt' i:1 Cerni. o qu:11 dcvcr,1. no prnzo el e trinta di,1s contados el a decisão de sua 

t'Xl'l us,i n ,Hr:1vês dl' notilk,1ç:io c:-:trajudi ci.-1 1 nrnnifes tar a intenç/10 de rever c1 decisão da 

l)irt'tnri:l E:-:ernriv~ . scd objeto de deliber,1çJo, em última instância por parte da 

r\:-S L' mhki.1 (~er:1I : 

Par.:\grnfo quarto - Um.i vez exr lu íci o qualquer qu e seja o motivo, 11 ,10 terá o assoc iado 

di n"' itll de pl r it car indcniz;1çflo 0 11 compensação de qualqu er natureza seja a qu e t ítul o for ; 

ARTIGO J4!! -D:1 aplic:1r,1n das penas: 

1 - Advl'rlL' nr i;1 por escrito; 

:.! - Suspl'ns:'!o de 30 di:1s :1tt' um nno; 

J- Exclu s,10 dl'llnitiv.1 . 

ARTIGO 15!1 - Dos órgãos administrativos do Instituto: 

1- S.io 6rg:i os do Instituto : 

1 - /\ sst'lllbl ei:1 CL'ral; 

"2. - Diret ori a F.xcrnt iv.1 ; 

:1 - ConsL-lh o Fi sc:1I ; 

11 -J\ cntitbd c se r,1 admi11istr,1ci ,1 por: 

1 - Asse111blci.1 CL' r.il ; 

J.. - Dirc1or i.1 EXL' rnl iv.1 ; 

:~ - Cu 11 SL' ll10 Fisc. tl 

P.ir,ig r. 1t o l l11i co: A Ass r 111bl r i,1 Gc r.11. órg.in snlwr.11 w d:1 L' l1t id .ulc, se rn11 st i t111r.1 dl)S 

', ()L(O S l' lll pll' IHl gozn clt• St' ll S dtrL•it n s l' Sl.lllll :1ri ns . 

~~ 
~ 

c.i l ~~~ / \\ 
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ARTIG016º-Compete à Assembleia Geral: 

1- Eleger e destituir a Diretoria e o Conselho Fiscal. Sendo que os membros diretores 
destituídos perdem o direito a concorrer aos cargos de diretoria do Instituto; 
2 - Aprovar o regimento interno, que disciplinará os vários setores das atividades do 
Instituto; 
3 - Emitir ordens normativas para funcionamento interno da entidade; 
4 - Reformar o Estatuto; 
5 - Definir as políticas de ação do Instituto para cumprir seus fins e objetivos; 
6 - Julgar recurso de destituição dos membros da Diretoria e Conselho Fiscal; 
7 - Decidir sobre a exclusão dos membros Associados do Instituto Social Universo; 
8 - Decidir sobre a extinção da entidade; 
9 - Decidir sobre a conveniência de alienar, hipotecar ou permutar bens patrimoniais; 
10 - Decidir sobre novas unidades do Instituto; 
11 - Apreciar o relatório da Diretoria e decidir sobre a aprovação das contas do balanço 
anual; 
12 - Decidir em última instância, sobre todo e qualquer assunto de interesse social do 
Instituto; 

Parágrafo primeiro - As Assembleias Gerais poderão ser Ordinária ou Extraordinária e 
serão convocadas pelo presidente ou por um quinto dos associados, mediante edital, 
fixado na sede social do Associação, com antecedência mínima de 20 dias de sua 
realização onde constará: local, dia, mês, hora da primeira e da segunda chamada, ordem 
do dia e nome de quem a convocou; 

Parágrafo segundo - Quando a Assembleia Geral for convocada pelos associados, deverá 
o presidente convocá-la no prazo de 3 (três) dias, contados da data da entrega do 
requerimento, que deverá ser encaminhado ao presidente através de notificação 
extrajudicial. 

Parágrafo terceiro - Para deliberar sobre a extinção da Associação, a Assembleia será 
convocada com 30 dias de antecedência por proposta da diretoria e terá, em primeira 
convocação, o quórum mínimo de dois terços dos associados e, em segunda convocação, 
quórum mínimo de maioria simples. A decisão sobre a dissolução da entid ade, bem como 
os destinos a serem dados ao seu patrimônio, deverá ser tomada por um mínimo de doi s 
terços dos Associados presentes; 

Parágrafo quarto - A destituição dos administradores depend e rá do voto de do is te rços 
dos prese ntes na Assembl e ia, especialmente convocada pa ra esse fim , se nd o necessár ia ~1 

prese nça da ma iori a a bso luta dos assoc iados em prime ira convocação e d e ma is um terço 
dos assoc iados na convocação seguinte; 

Parágrafo quinto - Ser: 
e m ele ições da Dirc 
pe na lid a des. 

ada s por escrutíni o sec re to as d e li be r<.1ções que e nvo lvem 
-, Co nse lh o fi scJ I e o julga me nto qu a nto ~1 ap licaçjo de 

-
12 
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INSTITUTO SOCIAL UNIVERSO 
Endereço: Rua Marquês de Maricá, 177- Pau M iúdo, Cep.: 40 .310-000, Sa lvador /Ba 

Parágrafo sexto - As Assembleias se instalam em 1.J convocação com J presença mínima 
de 2/3 dos associados e em 2ª convocação com qu alqu er nº de presentes. 

ARTIGO 17º-Compete à Diretoria Executiva: 

1 - Elaborar e submeter à Assembleia Geral a proposta de programação anu al da entidad e; 
2 - Executar a programação anual de atividades da entidade; 
3 - Dirioir o Instituto Social Universo de acordo com o presente Estatuto, e administrar o b 

patrimônio social; 
4 - Cumprir e fazer cumprir o presente Estatuto e as decisões da Assembleia Geral; 
5 - Promover e incentivar a criação de comissões com a função de desenvolver cursos, 
ações, atividades voltadas à criança; 
6 - Promover e incentivar a criação de comissões, com a função de desenvolver cursos 
profissionalizantes e atividades culturais; 
7 - Representar e defender os direitos de seus associados; 
8 - Elaborar o orçamento anual; 
9 - Apresentar a Assembleia Geral, na reunião anual, o relatório de sua gestão e prestar 
contas referente ao exercício anterior; 
10 - Admitir pedido de inscrição de associados; 
11 - Acatar pedido àe demissão voluntária de associados; 

Parágrafo primeiro: As decisões da diretoria deverão ser tomadas por maioria de votos, 
devendo estar presente, na reunião, a maioria absoluta de seus membros, cabendo ao 
presidente, em caso de empate, voto de qualidade. 

Parágrafo segundo: A Diretoria Executiva do Instituição será constituída por membros 
que ocuparam os cargos de: Diretor-presidente; Diretor-Secretário e Diretor- Fina n r . 

Parágrafo terceiro: A diretoria reunir-se-á ordinariamente 
extra~rdinariamente, quando convocada pelo presidente. 

ARTIGO 18º Compete ao Diretor- Presidente 
't -'/V\ >tV1 ~ - t 

1~it~\)\ ~ o 7 3 
it~\S, ~ , 

1 - Representar a Instituição ativa e passivamente, perant orgãos públicos, judiciais e 
extrajudiciais, inclusive em juízo ou fora dele, podendo delegar poderes e consti tu ir 
procuradores e advogados para o fim que julgar necessário; 
2 - Convocar e presidir às reuniões da Diretoria Executiva; 
3 - Co nvocar e presidir as Assembleias Ordinárias e Extraordinárias; 
4 - Abrir e manter contas bancárias, assinar cheques e documentos bancá ri os e contábeis; 
5 - Organizar relatório contendo o balanço do exercício financeiro , e os prin cipais eventos 
do ano anterior apresentando em Assemblei a Geral Ordinári a; 
6 - Co ~_trata r funcionário s, auxiliares especia lizados, fixando se us vencimentos, podendo 
l1 ce nc1a- los, suspend ê- los ou demiti-los; 

7 - Cri ar departamentos patrimoni ais, cu ltura is, soc iais e outros que considerar 
necessá rio ao cumprimento das fin alid ades soc iJ is, nomeando e Jesrituindo os 
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INSTITUTO SOCIAL UNIVERSO 

Endereç o: Ru a M arqu ês de Maricá, 177- Pau Miúdo, Cep.: 40.3 10-000, Sa lvador/Ba 

8 - /\provar planos e projetos, fiscalizando os em execução à realização dos fin s socia is; 

9 - Elaborar o regimento interno e submetê-lo a Assembleia para aprovação ou reform a; 

10 - Propor na Assembleia Geral a reforma do Estatuto Social; 

Parágrafo único - O Diretor-presidente só poderá ser substituído em caso de: 

1 - Morte ou invalidez que impossibilite cumprir suas funções; 

2 - Desistência ; 
3 - Atos imorais inadequados e comprovados; 

4 - Destituição" . (ART. 59, 1, CÓDIGO CIVIL) 

5- Vencimento do mandato. 

ARTIGO 19Q-(ompete ao Diretor-Secretário 

1 - Superintender, organizar e dirigir o serviço da secretaria; 

2 - Ter sob sua responsabilidade livros e arquivos relacionados às suas atribuições; 

3 - Secretariar as reuniões das Assembleias Gerais e da Diretoria, redigir subscrever as 

respectivas atas ; 

ARTIGO 20Q-(ompete ao Diretor Financeiro: 

1-Substituir o Presidente da Instituto Social Universo em suas faltas e impedimentos 

2 - Superintender organizar e dirigir os serviços da tesouraria, zelando pelo equilíbrio, 

orçamentário da entidade; 

3 - Arrec~dar e contabilizar as contribuições dos associados, renda, auxílios e donativos, 

mantendo em dia a escrituração do Instituto; 

4 - Pagar as contas autorizadas pelo presidente; 

5 - Assinar em conjunto com o presidente o cheque e demais docum entos bancários e 

Contábei s; 
6 - Aprese ntar relatório de receitas e despesas, sempre que forem solicitados; 

7 - Aprese ntar ao Conselho Fi scal a escrituração da entidade, incluindo os relatórios de 

dese mpenho fin anceiro e contábil sobre as operações patrimoni ais reali za das; 

8 - Conse rvar, sob sua guard a e responsabilidade, os documentos relativos à teso u,-a ri a; 

9 - Ass inar os co ntratos e convênios; 

1 O - Represe ntar digna e te o In stituto perante terceiros nos ass untos de in te resse do 

Instituto e prat ica r t ~mais atos qu e se fi ze rem necessá ri os a boa administração 

cm gera l; 

14 
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Artigo 21º - Do Conselho Fiscal: 

O Conselho Fi scal que será composto por 03 (três) membros, doi s efe tivos e um suplente, 
eleitos pel a Assembleia Geral entre os associados, não perte ncentes à Diretori a e tem por 
objetivo, indelegável, fiscalizar e dar parecer sobre todos os atos da Diretori a Executiva 
do Instituto com as seguintes atribuições : 

1 - Examinar os livros de escrituração do Instituto; 
2 - Opinar e dar pareceres sobre balanços, relatórios financeiros e contábeis, submetend o­
os à Assembleia Geral Ordinária ou Extraordinária; 
3 - Requisitar a qualquer tempo, a documentação comprobatória das operações 
econômicas e financeiras realizadas pelo Instituto; 
4 - Convocar extraordinariamente à Assembleia Geral; 
5 - Apresentar a Assembleia Geral as irregularidades ou erros porventura encontrados, 
sugerindo as medidas necessárias ao seu saneamento; 

Parágrafo primeiro - O Conselho Fiscal reunir-se-á ordinariamente uma vez por ano, na 
segunda quinzena de janeiro, em sua maioria absoluta, e extraordinariamente, sempre 
que convocado pelo presidente; 

Parágrafo segundo - Em caso de vacância, assumirá o suplente ou, na ausência dele haverá 
eleição para assumir a vaga até o término do mandato atual; 

Parágrafo terceiro- O Mandato do Conselho Fiscal será coincidente com o mand ato da 
Diretoria . 

Artigo 22º - Do mandato: 

As eleições para Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, rea lizar-se-ão, conjunt 
05 (cinco) em 05 (cinco) anos por Chapa completa de candidato 
Assembleia Geral, podendo seus membros ser reeleitos. 

Artigo 23º - Da perda do Mandato: 

~,.-Jr" 

A perd a da qu alidade de membro da Diretori a Ex va- ou do Con e 10 Fi sca l se rá 
dete rminada pela Assembl eia Geral, sendo admissível somente havend o justa causa, 
ass im reconhecida em procedimento di sciplina r, qu ando fi ca r co mprovado; 

1 - Grave vi olaçã o desse es tatuto; 
2 - Abandono do cargo, ass im co nsid erada a ausê nci a não ju st ifi cada em 03 (três) reuni õl' s 
ordin árias co nsecut ivas, se m exp ressa co muni cação dos motivos as ,1u sê 11 cias , :'1 
sccreta ri J do Inst ituto; 
3 - Ace itação de cargo ou fu nção in compatíve l co m o exe rcíc io cio G1rgo qur exe rce no 
Instituto; 
4- - Co nduta duvid osa ; 

ParágrJ fo prim eiro - Definid a a ju stJ G ll1 sa se rá co muni cado, :1tr:1vés de 11 otili caçJo 
~x t r.:i Ju_di ci;:i l, dos f.:i tos a ele !mpuL:'.d os, pa r<-1 qu e <.1prc ente suJ ddcs;1 prévi.1 ~1 Dirc~ ·i,1 
l.:. xecut 1va, no rr<.1zo de 20 (v inte -llL.!.s, co11 talos do rc , 1J i1ll L' nlo cL1 co mu 11caç5o; 

11/, fJ 6Çi ) 15 ' 1 ' • 

(/lfofifrk ·; 
I 



IN
S

T
IT

U
T

O
 S

O
C

IA
L

 U
N

IV
E

R
S

O
 

E
nd

P
re

ço
: 

R
u

a 
M

a
rq

u
ê

s 
d

e 
M

a
ric

J,
l 

77
-

P
au

 M
iú

d
o

, 
C

c
p

.:
 11

0
. 3

1 O
 0

0
0

, 
S,

ilv
;i

d
o

r/
P,

,i 

Pa
rá

g
ra

fo
 

se
g

un
do

 
-

A
p

ós
 

o 
d

ec
ur

so
 

d
o 

p
ra

zo
 

de
sc

ri
to

 
no

 
pa

rá
g

ra
fo

 
Jn

te
ri

r,r
, 

in
de

pe
nd

en
te

m
en

te
 

da
 

a p
re

se
nt

aç
ão

 
d

e 
d

ef
es

a,
 

a 
no

ti
fi

ca
çã

o 
se

rá
 

su
bm

et
id

a 
v 

A
ss

em
bl

ei
a 

G
er

al
 E

xt
ra

or
di

n
ár

ia
, 

d
ev

id
am

en
te

 c
o

nv
oc

a
da

 p
ar

a 
es

se
 f

im
, 

co
m

po
st

a 
ck

 
A

ss
oc

ia
do

s 
em

 
di

a 
co

m
 

su
as

 o
br

ig
aç

õe
s 

so
ci

ai
s, 

nã
o 

po
d

en
d

o 
el

a 
lib

er
ar

 s
em

 
vo

to
 

co
n

co
rd

e 
d

e 
do

is
 t

er
ço

s 
do

s 
pr

es
en

te
s,

 s
en

do
 p

ri
m

ei
ra

 c
ha

m
ad

a 
co

m
 a

 m
ai

or
ia

 a
b

~o
lu

ta
 

do
s 

as
so

ci
ad

os
 e

m
 s

eg
un

da
 c

ha
m

ad
a,

 u
m

a 
ho

ra
 a

pó
s 

a 
pr

im
ei

ra
, 

co
m

 q
u a

lq
u

er
 n

úr
n

E:r
<J

 
de

 a
ss

oc
ia

do
s 

on
de

 s
er

á 
ga

ra
nt

id
o 

o 
am

pl
o 

di
re

it
o 

de
 d

ef
es

a
; 

A
rt

ig
o

 2
4-

º-
D

a 
re

n
ú

n
ci

a:
 

Pa
rá

gr
af

o 
pr

im
ei

ro
 -

O
 p

ed
id

o 
de

 r
en

ún
ci

a 
se

 d
ar

á 
po

r 
es

cr
it

o,
 d

ev
en

do
 s

er
 p

ro
to

co
la

do
 

na
 S

ec
re

ta
ri

a 
do

 I
ns

ti
tu

to
, 

a 
qu

al
, 

no
 p

ra
zo

 d
e 

60
 d

ia
s,

 c
on

ta
do

s 
da

 d
at

a 
do

 p
ro

to
co

lo
, 

o 
su

b
m

et
er

á 
a 

de
li

be
ra

çã
o 

da
 A

ss
em

bl
ei

a 
G

er
al

; 

P
ar

ág
ra

fo
 s

eg
un

do
 -

O
co

rr
en

do
 r

en
ún

ci
a 

co
le

ti
va

 d
a 

D
ir

et
or

ia
 e

 C
on

se
lh

o 
Fi

sc
a

l, 
os

 
as

so
ci

ad
os

 
po

de
rã

o 
co

nv
oc

ar
 

a 
A

ss
em

bl
ei

a 
G

er
al

 
E

xt
ra

or
di

ná
ri

a,
 

qu
e 

el
eg

er
á 

um
a 

co
m

is
sã

o 
pr

ov
is

ór
ia

 d
e 

as
so

ci
ad

os
 q

ue
 a

dm
in

is
tr

ar
ão

 a
 e

n
ti

d
ad

e 
e 

fa
rá

 r
ea

li
za

r 
no

va
s 

el
ei

çõ
es

, 
no

 p
ra

zo
 à

e 
60

 d
ia

s 
co

nt
ad

os
 d

a 
da

ta
 d

e 
re

al
iz

aç
ão

 d
a 

re
fe

ri
da

 A
ss

em
bl

ei
a_

 O
s 

di
ri

ge
nt

es
 e

le
it

os
 n

es
ta

s 
co

nd
iç

õe
s 

co
m

pl
et

ar
ão

 o
 m

an
da

to
 d

os
 r

en
un

ci
an

te
s;

 

A
rt

ig
o

 2
5

º 
-

D
a 

re
m

u
n

e
ra

ç
ã

o
: 

P
ar

ág
ra

fo
 p

ri
m

ei
ro

: 
O

s 
m

em
br

os
 d

a 
D

ir
et

or
ia

 E
xe

cu
ti

va
 e

 d
o 

C
on

se
lh

o 
Fi

sc
al

 n
ão

 r
ec

eb
em

 
e 

ne
m

 r
ec

eb
er

ão
 n

en
hu

m
 t

ip
o 

de
 r

em
un

er
aç

ão
 p

el
os

 c
ar

go
s 

ex
er

ci
do

s 
no

 I
ns

ti
tu

to
 c

om
o 

m
em

br
os

 d
a 

D
ir

et
or

ia
 e

xe
cu

ti
va

 e
 d

o 
C

on
se

lh
o 

fi
sc

al
. 

P
ar

ág
ra

fo
 s

eg
un

do
: 

O
s 

m
em

br
os

 d
a 

D
ir

et
or

ia
 e

xe
cu

ti
va

 e
 d

o 
C

on
se

lh
o 

fi
sc

al
 p

od
er

ão
 s

er
 

re
m

u
n

er
ad

os
 q

u
an

do
 p

ar
ti

ci
pa

re
m

 d
e 

fo
rm

a 
di

re
ta

 o
u 

in
di

re
ta

 d
os

 p
ro

je
to

s 
do

 I
n

st
it

ut
o 

So
ci

al
 U

ni
v

er
so

, 
\

O
n

10
 p

re
st

ad
or

e
s 

de
 s

er
vi

ço
s 

na
s 

se
gu

in
te

s 
fu

n
çõ

ês
: 

A
u

xi
li

ar
 d

e 
cl

as
se

, 
fa

ci
li

ta
d

o
re

s,
 

m
on

it
or

es
, 

co
or

de
na

do
re

s 
pe

d
ag

óg
ic

os
, 

co
o

rd
en

ad
o

re
s 

ex
ec

u
ti

vo
s,

 
ge

re
nt

es
, a

po
io

 o
p

er
ac

io
na

l, 
pr

of
es

so
re

s,
 c

on
su

lt
or

es
 e

 a
ux

il
ia

re
s 

ad
m

in
is

tr
at

iv
os

. 

A
rt

ig
o

 2
6

º 
-

D
a 

R
e

s
p

o
n

s
a

b
il

id
a

d
e

 d
o

s 
m

e
m

b
ro

s
: 

O
s 

as
so

ci
a

d
os

, 
m

es
m

o 
qu

e 
co

m
o 

m
em

br
o

s 
d

a 
D

ir
et

or
ia

 E
xe

c
ut

iv
a 

e 
C

o
ns

e
lh

,o
 1.

:-~
cJ

I,
 11

Jo
 

re
sp

on
de

m
, 

ne
m

 
m

es
m

o 
su

b
si

di
ar

ia
m

en
te

, 
pe

lo
s 

en
ca

rg
os

 
e 

o
b

ri
g

élç
õ

Gs
 

:;;<
.ic

w.
is

 
d

o 
In

st
it

ut
o;

 

A
rt

ig
o 

2
7

2 
-

O
 P

a
tr

im
ô

n
io

 S
o

ci
al

 é
 c

o
n

s
ti

tu
íd

o
 po
~G
\)
~~

1~
~~
~ 

1 
-

Co
nt

ri
bu

iç
õ

es
 m

en
sa

is
 d

o
s 

as
so

c
ia

do
s 

co
n

tr
ib

ui
nt

e~
q

 
L 

-
D

oa
çõ

es
, 

le
g

ad
o

s,
 b

en
s 

e 
va

lo
re

s 
;1

dq
ui

ri
do

s,
 c

rn
 s

ua
s 

po
ss

ív
cf

-; 
rc

nc
lé

l,
 e

 ;1
i1

1
J
,1

 p
C'

l.1
 

J I
T

l'C
Jc

.Ja
çã

o 
do

s 
va

lo
re

s 
ob

ti
do

s 
;.it

r;
-iv

c's
 t

b
 r

eJ
liz

;1ç
.i

o 
c..l

c 
CV

L'
n

to
/.

 d
es

d
e 

qu
e 

1"
C'\

'Lt
t1

J,
0-

; 
to

tJ
lm

en
tc

 c
m

 b
cn

d
íc

in
 c.J

o 
In

st
it

ut
o;

 
. \

__
,)

 

111
 ' /l

A
lu

g
ué

,s
 d

e 
11

nó
vc

is
, ~:

0~
 ''." ''.:~

úZ
'~.;.

, 
.~

 
~
 

((
M

tft
, 

/ 
\ M

V
 
~
 

~
 ~ "0
- ' 1 ~ 



INSTITUTO SOCIAL UNIVERSO 
Endereço : Rua Marquês de Maricá,177- Pau MrúcJo. Ccp.: 40 310 000, Salv:idor/ 8-¾ 

Parágrafo primeiro - O patrimônio socia l da Instituição é constituído dos hens e dirc1t<,,., 
que possuí atualmente e dos qu e vier a adquirir, a título oneroso ou gratuito, apl icando 
integralmente suas rendas, recursos eventuai s resultados opera cio nai s na manutenç;fo 
dos seus objetivos institucionais no território nacional. 

Parágrafo segundo - Sendo a instituição uma entidade filantrópi ca se m fin s lucrativos, dr; 
caráter social e beneficente fica absol utamente vedada a concessão de vantagens ou 
benefícios por qualquer forma ou título, bem como a di stribuição de seus resultados ou 
dividendos, bonificações ou parcela de patrimôni o, sob qualquer forma ou pretexto a seus 
Diretores, Associados, Conselheiros, Benfeitores; 

Artigo 28º - Da Venda: 

Os bens móveis e imóveis poderão ser alienados, mediante prévia auto rização da 
Assembleia Geral Extraordinária, especialmente convocada para esse fim, devend o o 
valor apurado ser integralmente aplicado no desenvolvimento das atividades sociais ou 
no aumento do patrimônio social do Instituto; 

Artigo 29º - Da reforma estatutária: 

O presente Estatuto Social poderá ser reformado no tocante à administração, no todo ou 
em parte, a qualquer tempo, por deliberação da Assembleia Geral Extraordi nária, 
especialmente convocada para este fim, composta de associados em dia com suas 
obrigações sociais, não podendo ela deliberar sem voto concorde de dois terços dos 
presentes, com a presença de no mínimo doi s terços dos associados em primeira 
convocação ou em maioria simples em segunda convocação. 

Parágrafo único - qualquer reformulação do 
aprovação. 

Artigo 30º - Da Dissolução: 

após sua 

O Instituto Social Universo poderá se r dissolvi do, um a vez constatada a imposs ibilidade 
de sua sob revivência, face à impossi bilidade da manutenção de seus objetivos sociais, o 
desvirtuamento de suas finalidades estatutárias ou, ainda por caréncia de recursos 
financeiro s e humanos, mediante deliberação de Assembl eia Gera l Extraord inária, 
especialm ente convocada para esse fim, composta de associ ados, não podendo ela 
deliberar se m voto concorde de doi s terços dos prese ntes com a presença de no mínimo 
um terço dos associados. 

Parágrafo único - Em ca so de di sso lu ção do Instituto Social Uni verso, liquidado o pass ivo. 
os bens remanescentes, se rão destin ados para out ra entidade ass istencial congé nere, com 
pe rsona lidade jurídi ca com provada, sede e ativi dad e preponde rante ncsle mun icípio e. 
ucv id amentc registrada nos órg5os públi co <; co mpelente '> . 

G~ 17 l 



INSTITUTO SOCIAL UNIVERSO 

Endereço : Rua M arquês de M arlcá,177- Pau M iúdo, Cep.: 1W .310 000, ~alvador/ f3a 

Artigo 31 º - Do exercício social: 

O Institu to Social Universo observará os princípios da legalidade, im pessoa lidade, 

mora lidade, economicidade, e da eficiência em sua gestão pa ra ta l: 

1 - Se rão observados pela entidade as normas de prestação de contas, os princíp ios 

fund a mentais de contabilidade e das normas Contá be is; 

2 - Será dada publicidade, por qualquer meio eficaz, no encerra mento do exercíci o fiscal, 

ao relatório de atividades e das demonstrações financeiras da entidad e, incluindo as 

certidões negativas de débito; 

3 - O Instituto Social Universo adotará práticas de gestão administrativa, necessárias e 

suficientes a coibir de forma individual ou coletiva, benefícios ou vantagens pessoais; 

4 - O Instituto Social Universo através de seus administradores e Associados adotará as 

práticas de gestão administrativas, suficientes a coibir a obtenção, de forma individua l ou 

coletiva, de benefícios ou vantagens lícitas ou ilícitas, de qualquer form a, em decorrê ncia 

da participação nos processos decisórios e sua renda serão integralmente aplicad os e m 

território nacional, na consecução e no desenvolvimento de seus obje tivos instituciona is; 

Artigo 32º - Os recursos financeiros necessários à manutenção da entidade poderão 

ser obtidos por: 

1 - Te rmos de Parceria, Convênios e contratos firm ad os com o Pod e r Públi co pa ra 

financiamento de projetos na sua área de atuação; 

2 - Co ntratos e acordos firmados com empresas e instituições naciona is e inte rnacio nais; 

3 - Doações, legados e hera nças; 

4 - Re ndimentos de aplicações de seus ativos fin a nceiros e outros, pertine ntes ao 

pa trimônio sob a sua administração; 

5 - Contribuição dos membros a través d e taxa administrativa e m va lor a provad o e m 

Assembl e ia com Dire tores e Associa dos; 

6 - Recebime nto d e dire itos a utora is; 

Pa rágra fo único - O exercício socia l termina rá e m 31 d e d eze m bro d e 

serão e la bo radas as de monstrações fin a nceiras da e ntid ad e, de 

dis pos ições lega is. 

Artigo 33º - Das disposições Gerais: ~ -~ 

o. Qu a nd o 
e co m as 

Pa rágra fo p r ime iro - Pa ra cu mprir s uas fina lid ad es socia is , o Ins tituto pode cria r fi li a l crn 

todo o territó rio naciona l e es tra nge iro, se orga niza ndo e m ta n tas uni d ades q ua ntas se 

fi ze re m necessá r ia s, as q ua is fun cio na rã o medi a nte de legação expressa el a Ma t r iz e se 

regerã o pelas dis pos ições co nt idas nes te Es ta tu to e, a ind a, por um Regime nt o Int e rno 

c:q1rovaclo pe la Assembl e ia Ge ra l. 

l' ;1r::ígrél fo segun do - O In s tituto Socia l Un ive rso nJo d is tr ib ui, e 11tre SL'tl s d irL'to rcs, 

e '> ll '> <.'i lw 1 ro -;, d ir ige nt e~, associados, m <1 n tc ncd o rcs, c rn p rcg.id os ou d 0.1d o rl's, l' XCl'd c 11 t cs 

o p <· 1 ; I( ion ;,i ic;, bru l o <; CHI líq uid os, di vid e nd o, bo n ifi : ._1çües, p;1r ti c ip,1c,·lks rn1 p,11~.1s d o 

~ (0A)) ,. ~ ) -
e / 8 ( :( ;/ ""' 

i 



INSTITUTO SOCIAL UNIVERSO 
Endereço : Rua Marqu ês de Maricá, 177- Pau Miúdo, Cep.: 40.310-000, Sa lvad or /Ba 

seu patrimônio, auferidos mediante o exercício de suas ativid ades e os apli ca 
integralmente, exclusivamente, no território nacional. 

Artigo 34º - Das Omissões: 

Os casos omissos no presente Estatuto serão resolvidos pela Diretoria Executiva, 
referendum da Assembleia Geral de acordo com os fins das leis vigentes do país. 

Fica eleito o foro de Salvador-Bahia para dirimir qualquer demanda proveniente deste 
Estatuto. 

Salvador, 20 de setembro de 2012 1 

Diretora- Presidente 
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